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SDPJ PORTO - Projecto Diocesano de Pastoral Juvenil



1. Apresentação e contextualização
Ao longo dos últimos anos, nomeada e especialmente após a celebração do Jubileu do Ano 2000 e a respectiva Jornada Mundial da Juventude em Roma, o SDPJ Porto tem verificado, em sintonia com outras estruturas eclesiais, uma crescente dificuldade em trabalhar pastoralmente com os jovens, não apenas em sentido quantitativo (pois é cada vez mais residual a percentagem daqueles que aceitam e decidem integrar activamente um qualquer grupo de jovens cristão, seja de dinâmica paroquial seja relacionada com um dos muitos Movimentos existentes no país) mas também em sentido “qualitativo” (pois são novos e cada vez mais exigentes os desafios que a juventude coloca à Igreja e à Pastoral Juvenil em especial). E todos podemos apontar inúmeros factores (especialmente os de ordem “externa”/”contextual”) que, até certo ponto, explicam esta situação… Não obstante, somos forçados a reconhecer que essa é apenas “uma parte” da questão/problema, pois também do lado das estruturas eclesiais são necessárias mudanças que permitem um mais eficaz encontro entre os jovens – no seu conjunto e em particular – com o Evangelho e com a pessoa de Jesus Cristo. Com efeito, já em 2002 a Conferência Episcopal Portuguesa defendia, no documento acima citado, que 
“Dada a sensibilidade dos jovens, a Igreja deve cuidar e actualizar a sua linguagem de comunicação com eles, nos diversos campos e momentos de relação, como as celebrações litúrgicas e a pregação ou outros tipos de ensinamento. Sem um conhecimento e uma compreensão actualizada da cultura juvenil, com a linguagem e expressões que lhe são próprias, e sem uma sintonia cuidada com as suas aspirações e problemas, o diálogo com os jovens será sempre difícil, arriscando-se a ser impossível ou mesmo inútil.” (nº 21).
Ora, foi para dar resposta a esta exigência/necessidade que o SDPJ Porto desenvolveu, nos últimos anos, vários projectos orientadores da sua acção pastoral, projectos estes que, a seu modo e com objectivos específicos diferentes, nos permitem reconhecer muitos e belos frutos a cujo crescimento e maturação nos cabe, no momento presente, dar continuidade. Foram eles:
. “CIA - Curso de Iniciação de Animadores de Jovens” (iniciado em 2004 e concluído em 2007);
. Projecto “Vida com Amor” (Ano Pastoral 2007-2008);
. Projecto “SMS: Sentir Esperança; Mostrar Caridade; Seguir com Fé” (desenvolvido ao longo dos Anos Pastorais 2000-2011) e marcado pelas “PegaDas” (Encontros Formativos);
. Projecto “Fontes da Alegria” (Ano Pastoral 2009-2010);
. “Fim-de-semana formativo” (Fevereiro de 2011).

A estes projectos específicos, haverá que acrescentar todas as outras actividades desenvolvidas/apoiadas pelo SDPJ nas quais a sua acção pastoral se desdobra e torna visível. Neste quadro, merecem especial relevo, a nível internacional, as Jornadas Mundiais da Juventude (Roma 2000, Colónia 2005, Sidney 2008, Madrid 2011), os Encontros Europeus/Peregrinações da Confiança na Terra – Taizé (Lisboa 2004, Milão 2005, Zagreb 2006, Genebra 2007, Bruxelas 2008, Poznan 2009, Roterdão 2010 e Berlim 2011); a nível nacional, a celebração anual do Fátima Jovem e do Fórum Ecuménico Jovem; a nível diocesano, o Dia Diocesano da Juventude e os encontros do Conselho Diocesano da Juventude, bem como as Orações com Taizé. Muito especial menção nos merece ainda (até pela sua maior proximidade temporal) a proposta formativa “TriUmBeato”, desenvolvida ao longo do ano pastoral 2011-2012, que culminou com a “TriUmBeato_trip”, e cujos frutos pastorais estão, agora, a despontar. 
Animado e fortalecido com tais frutos mas também consciente das dificuldades inerentes à nossa missão, o SDPJ Porto comprometeu-se, no final do ano pastoral 2011-2012, a elaborar e a apresentar um “Projecto Diocesano de Pastoral Juvenil” que, recolhendo as reflexões e sugestões dos Delegados Juvenis presentes no último Conselho Diocesano da Juventude (realizado a 10 de Junho de 2012), fosse capaz de  constituir um “documento condutor” que dê fundamentação, conteúdo e ”sentido” ao trabalho pastoral a desenvolver com os jovens diocesanos no período dos próximos 3 anos pastorais. Porque, como atrás se disse, estamos profundamente convencidos de que só pela via da participação e corresponsabilidade de todos na vida e na missão da Igreja será possível continuar a ser sinal, testemunho e instrumento de salvação para os jovens de hoje, é com este documento que agora vimos apresentar que queremos comprometer todas os jovens diocesanos, nos seus mais variados grupos e estruturas, nas suas mais variadas organizações e concretizações, a começar por nós mesmos, Equipa do SDPJ Porto e seus Delegados de Região Pastoral, a dar um novo e vigoroso impulso a esta tarefa que, em sintonia com o nosso Bispo Diocesano e seus Conselheiros, consideramos prioritária para a Igreja do Porto[footnoteRef:1].  [1:  Homilia - DEDICAÇÃO DA SÉ – INÍCIO DO ANO PASTORAL 2011-2012] 




2. Justificação e finalidade

Com este Projecto de Pastoral Juvenil o SDPJ Porto pretende, acima de tudo, ajudar e permitir que a acção/actividade da pastoral da juventude na nossa diocese seja mais completa, mais definida e mais coordenada. Para tal, e porque sabemos que não existe “uma juventude” mas “muitas juventudes” (tantas quantas as histórias, os rostos e as concretizações do Espírito Santo nos corações de cada jovem cristão), teremos que ter em conta todos os aspectos da sua vida/existência: os seus níveis de educação, a sua cultura, a sua experiência e contexto social, os diferentes graus e manifestações do seu compromisso eclesial, etc. Queremos, deste modo, tornar o Evangelho (que deve ser sempre lido como “boa-notícia”) “audível” e “presente” em todos os ambientes onde os jovens se inserem, quer aqueles que estão mais longe do projecto cristão e eclesial quer aqueles que já exprimem, em comunidade e de forma verdadeiramente testemunhal, a sua fé. Queremos, pois, estar (mais) próximos – fazendo mais próximo Aquele que nos envia em missão – quer dos “marginalizados” quer dos já “integrados”, dos que vivem em meio urbano ou mais rural, dos que são ainda estudantes e dos que já trabalham, dos que, como “peregrinos”, andam ainda “à procura” de Deus[footnoteRef:2], e dos que, já “convertidos”, necessitam de um constante apoio-crescimento na sua fé[footnoteRef:3]. Em suma, propomo-nos aproveitar “o bom e o melhor” que o “ser jovem” pode dar, tanto à Igreja como à sociedade, vendo e fazendo ver aí os “dons do Espírito” de Deus, que a todos e a seu modo nos continua a guiar e a fortalecer, pois esse é o melhor e mais eficaz testemunho que poderemos dar.   [2:  “(…) não podemos esquecer que, no nosso contexto cultural, há muitas pessoas que, embora não reconhecendo em si mesmas o dom da fé, todavia vivem uma busca sincera do sentido último e da verdade definitiva acerca da sua existência e do mundo. Esta busca é um verdadeiro «preâmbulo» da fé, porque move as pessoas pela estrada que conduz ao mistério de Deus.” – Porta Fidei, nº 10.]  [3:  Sobre esta terminologia aqui aplicada, seus conceitos e consequências pastorais, ver o livro da socióloga francesa, Daniele Hervieu-Léger – O peregrino e o convertido. A religião em movimento, Lisboa: Gradiva,  2005 (ver apresentação/crítica disponível aqui: http://fteixeira-dialogos.blogspot.pt/2010/04/o-peregrino-e-o-convertido-dhervieu.html ).] 

Mais se diga e tenha claro que este Projecto não pretende ser nem propor uma nova metodologia de acção pastoral (pois nada inventa) nem a “panaceia” para todos os problemas verificados na evangelização dos jovens na nossa diocese; com ele pretendemos, isso sim, apresentar e concretizar um instrumento que ajude a que a nossa acção pastoral (do SDPJ e de todas as estruturas diocesanas de dinamização pastoral junto da juventude) seja mais organizada, mais articulada (entre nós, Equipa do SDPJ e os diversos grupos e entre estes entre si), de modo que tais estruturas e grupos dêem um testemunho (mais) vivo e coerente da sua fé (porque mais e melhor estruturado), mais enraizado na realidade em que vivem e mais conforme com objectivos verdadeiramente realizáveis. 

3. Destinatários (agentes a quem este Projecto se dirige)
De acordo com o dito anteriormente, podemos dizer que os primeiros destinatários deste Projecto são todos os jovens diocesanos. É a eles e a cada um deles, nos seus contextos vitais próprios, que queremos chegar, para aí levar a Boa-nova do Evangelho de Jesus Cristo. 
Contudo, porque nos é humanamente impossível chegar a cada um deles, contamos (e queremos continuar a contar) com todos os animadores de pastoral juvenil, mais jovens e/ou mais adultos, que com maior ou menor preparação, mas sempre com muito esforço e dedicação, dão do seu melhor pelos “seus” jovens, pelos “seus” grupos, instruindo-os e guiando-os, ora caminhando ora rezando com eles, sempre em direcção Àquele que a todos e a cada um quer abraçar.
Respeitando e aproveitando o melhor da organização/estrutura diocesana, estamos também e necessariamente a contar com a colaboração dos Assessores da Juventude (e/ou dos Vigários da Vara, quando os primeiros não existam), a quem compete acompanhar e motivar, com o zelo próprio da sua missão de pastores, as iniciativas/actividades dos grupos juvenis locais, apelando a uma vivência efectiva da “catolicidade” e da “unidade” da Igreja, também a nível diocesano. 
O mesmo se diga quanto aos Delegados Vicariais e Regionais de Pastoral Juvenil e aos Párocos, a quem compete, juntamente com os Assessores da Juventude, e nos seus respectivos círculos e níveis de organização, acompanhar activamente as acções pastorais, quer as propostas directamente pelo SDPJ Porto quer aquelas que surjam da iniciativa particular dos grupos/comunidades paroquiais/locais. É da entrega e experiência de muitos deles (especialmente dos párocos) que o SDPJ tem recebido o alento e a inspiração com que agora queremos a todos animar.
Finalmente, e porque também eles são “pulmões vivos” (e cheios de vida) onde “a força renovadora do Espírito Santo” respira de forma muito especial, queremos contar sempre mais com todos os Movimentos de dinamização de pastoral juvenil presentes na nossa Diocese. Temos consciência da dificuldade muitas vezes verificada na conjugação feliz e eficaz de propostas pastorais tantas vezes tão díspares (nos métodos, nos contextos, nos objectivos, nos “timings”); mas tais dificuldades nem extinguem a vontade de unidade em tantas circunstâncias manifestada nem nos impedem (não podem impedir, assim estamos convencidos) de prosseguir neste esforço de uma maior e cada vez mais crescente e efectiva comunhão entre todos, de forma a que todos e cada um dos nossos jovens se “sintam Igreja”, esta Igreja que no Porto se concretiza localmente, independentemente independentemente do caminho, nela, por cada um encontrado. Tal é, precisamente, a vontade da Conferência Episcopal Portuguesa: 
“Os movimentos apostólicos juvenis  (…) mesmo que estejam ligados a espiritualidades concretas, não se devem dispensar de proporcionar aos seus membros os itinerários de fé e de formação que a Igreja recomenda e proporciona a todos os jovens, tendo em conta a sua integração nos planos pastorais das paróquias e dioceses. De igual modo, as suas propostas vocacionais devem ter largueza eclesial que contemple as diversas opções e as diversas instâncias eclesiais.” (Ibidem, nº 20).
Em suma, é a todas as comunidades e às comunidades no seu “todo” (que é sempre mais do que a mera soma das suas partes) que este Projecto se dirige. Porque, o(s) problema(s) da juventude são o(s) problema(s) de todos e de toda(s) a(s) comunidade(s), estamos convencidos de que todos devem estar, à sua medida, (pre)ocupados com a Pastoral Juvenil, como seus agentes, seja directa ou indirectamente. Por isso, é de todos e de cada um que esperamos acolhimento e colaboração na prossecução deste Projecto. Que a preocupação pela Pastoral Juvenil e pela evangelização dos jovens possa animar o dinamismo missionário das nossas comunidades e estimular a conversão dos seus membros, tornando-os exemplos credíveis diante daqueles que nos exigem máxima convicção e coerência.


 4. Contextualização temática

Porque julgamos que este Projecto, se pretende ser um instrumento e motivação à maior e melhor comunhão e coordenação da pastoral juvenil diocesana, deve então assentar, por um lado, naqueles que são os desafios que o momento actual nos coloca (e que são os “sinais dos tempos” que nos compete conhecer, compreender e aos quais devemos todos dar resposta) e, por outro, sobre aquelas que são as respostas/orientações temático-pastorais da Igreja (aos níveis universal, nacional e local/diocesano) a esses mesmos desafios. Por conseguinte, é chegado o momento de apontar, então, aquelas que são as “grandes balizas temático-temporais” que orientarão os nossos trabalhos e actividades juvenis. Com elas e nelas (e nas demais actividades a elas respeitantes) se concretiza “efectivamente” a dimensão “programática” deste Projecto, certos estamos de que o Espirito Santo não deixará, nelas e através delas (e, outras vezes, apesar delas e das nossas limitações) de actuar e “fazer florir” a verdadeira fé.

Assim, teremos, em primeiro lugar, (em ordem também de importância) a celebração do "Ano da Fé", proposta que é feita à Igreja Universal e que, de acordo com a “Carta dos Bispos aos diocesanos do Porto”[footnoteRef:4], será concretizada nos vários níveis das estruturas diocesanas, particularmente nas “Jornadas Vicariais da Fé”. Esta celebração marcará assim, e necessariamente, a nossa proposta formativa, onde merecerão especial realce quer os grandes conteúdos do Catecismo da Igreja Católica[footnoteRef:5] quer os principais temas dos documentos da última reunião conciliar (cujos 50 anos se celebram também neste Ano Pastoral e que, como tal, nos merecem especial referência)[footnoteRef:6]. [4:  Ver http://diocese-porto.pt/index.php?option=com_content&view=article&id=2052:carta-dos-bispos-aos-diocesanos-do-porto-sobre-o-ano-da-fe&catid=76:noticias.  ]  [5:  Ver Porta Fidei, nº 11.]  [6:  Ver Porta Fidei, nº 5.] 


Em segundo lugar, e em consonância com o Departamento Nacional da Pastoral Juvenil, teremos presentes as várias propostas do seu plano pastoral para 2012-2015, cujo tema central é “Firmes na Fé, Alegres na Esperança e Generosos na Caridade”, e que, para 2012-2013, assumirá como tema “Ide e fazei discípulos de todos os povos” (Mt 28,19). 

Também com génese no Departamento Nacional da Pastoral Juvenil, teremos presente a nova dinâmica formativa "YouTravel", que brota e se desenvolve em redor do "YouCat" e que consiste numa “peregrinação e visita a todas as dioceses e seus animadores juvenis com vista à formação permanente e proximidade com todos os animadores juvenis.” Mais concretamente, tratar-se-á de um momento de formação em Pastoral juvenil e Nova Evangelização no qual, tendo como instrumentos o “Youcat-catecismo” e o “Youcat- livro de orações” (e divulgando também o “Youcat – agenda”), se oferecerá a todos os agentes da pastoral juvenil propostas concretas para uma fé mais esclarecida e esclarecedora.

Um lugar de destaque será dado também às próximas "Jornadas Mundiais da Juventude", a ter lugar no Rio de Janeiro entre 23 e 28 de Julho de 2013, Jornadas para as quais nos estamos já a preparar, não apenas para aqueles que nos vão representar ao Rio de Janeiro mas fundamentalmente para todos os outros que, ficando por cá (Porto) não deixarão de se fazer presentes (no Rio… Douro e de Janeiro). 


5. Objectivos
	Conscientes de que a validade de um projecto deste tipo (também) se mede pela clareza dos objectivos que, com ele, se pretende atingir, julgamos ser chegado o momento de afirmar, com clareza e determinação, que o “grande, principal e primordial objectivo” que queremos atingir, em virtude das “balizas temáticas” atrás apresentadas, é a metanoia necessária a que cada “jovem católico” da nossa diocese corresponda um “adulto na fé”. Aqui, por “jovem católico”, queremos designar aquela vivência fundamentalmente “sociológica”/cultural da fé cristã na qual muitos dos jovens diocesanos (embora cada vez menos) ainda se inserem, uma vivência feita de manifestações (ritos e costumes) exteriores mas que não “incarna” nem se projecta na vida concreta do quotidiano como testemunho vivo de adesão ao projecto de Jesus Cristo. Uma vivência (que corresponde mais a uma mera “condição” – de baptizado/a): e que, como tal, serve somente de alimento a certas “estatísticas” mas que, depois, não se concretiza num compromisso pessoal e coerente, integrado e integral (do ser ao pensar, do sentir ao agir… do fazer ao celebra!) da/na fé. “Adulto na fé” será, então, aquele jovem que vê na sua história/vida o lugar do encontro permanente com o Deus-Pai criador, misericordioso e salvador revelado por Jesus Cristo, um encontro pautado pela reflexão/confronto (dinâmico, crítico mas sempre positivo) entre a Palavra (da oração) e o Tempo (da vida quotidiana), confronto do qual brota uma resposta (de fé) consciente, alegre, assertiva e eloquente. 
Ora, é este “perfil” que queremos ajudar a construir: um jovem capaz de um testemunho e atitude optimista, porque vive “enraizado e edificado em Cristo, [está] firme na fé” (Cf. Cl 2, 7) na Sua vitória plena sobre todo o Mal; um jovem “alegre na esperança” (Cf. Rom 12,12), naquela esperança capaz de vencer todos os desesperos; um jovem solícito e generoso para aquele amor/caridade que permanece para além de tudo (“Agora permanecem estas três coisas: a fé, a esperança e a caridade; porém, a maior delas é a caridade” - 1 Cor 13,13)[footnoteRef:7]. Em suma, um jovem que mantenha uma relação de amizade, viva e próxima, com Jesus Cristo[footnoteRef:8], não para com Ele se “fechar sobre si mesmo” mas para, a partir d’Ele e com Ele, se entregar por amor do outro/Outro, partir em missão, assumindo uma atitude de serviço humilde e responsável na transformação da comunidade (Igreja e sociedade) em que vive, para nela e já aí colaborar com todos os demais crentes na construção do Reino desejado e já instaurado por Jesus Cristo[footnoteRef:9]. Só assim os jovens poderão ser testemunhas dos “novos amanhãs que cantam” nas páginas do Evangelho: sendo eles mesmos “páginas vivas” onde o amor-salvífico de Deus Pai se pode “ler” (Cf 2 Cor 3, 2-4) [footnoteRef:10]. [7:  Ver também Porta Fidei, nºs 14-15.]  [8:  Porta Fidei, nº 2.]  [9:  Cf. Porta Fidei, nºs 6. 10. ]  [10:  Ver também Porta Fidei, nº 15.] 

Por conseguinte, será a este objectivo principal que se subordinarão todos os objectivos particulares/específicos de cada uma das actividades/propostas projectadas e apresentadas. E é para este também que todas as actividades de todos os grupos de jovens devem sempre convergir: a uma mais pessoal, profunda e consciente resposta de fé à Palavra (de amor), Projecto (de salvação) e Pessoa (de Jesus Cristo).
Mais concretamente, e tendo em conta as grandes “balizas temáticas”, podemos então definir alguns “objectivos específicos” para a nossa actividade pastoral ao longo deste ano:

No que respeita ao “Ano da Fé”, são nossos objectivos:

. potenciar o maior conhecimento e melhor compreensão daqueles que são os conteúdos fundamentais da fé cristã;
. aumentar a consciência da dimensão dinâmica, integral e “holística” da fé cristã;
. aprofundar a compreensão da relação entre fé e testemunho, entre “oração” e “vida”, entre “fé” e “compromisso”; 
. despertar, em registo de “primeira evangelização”, a consciência/sensibilidade dos jovens mais “distantes” do projecto/vida eclesial em ordem a um (re)encontro com a Boa Nova que Jesus Cristo tem para lhes oferecer.


	Com a proposta “YouTravel”, pretendemos:

	. proporcionar um momento específico de formação para jovens, animadores e demais agentes de pastoral juvenil da nossa Diocese;
. promover uma maior proximidade, união, comunhão e partilha de experiências entre os diversos agentes de pastoral juvenil da nossa Diocese.
. incentivar uma dinâmica-espírito de “formação contínua” em todos os agentes pastorais.

Com as propostas relacionadas com as “Jornadas Mundiais da Juventude”, são nossos objectivos:
. potenciar a compreensão da dimensão universal (católica) da fé cristã;
. celebrar, de forma festiva e alegre, a fé que nos une;
. reunir os jovens, grupos e demais estruturas de pastoral juvenil diocesana numa grande e comum celebração da mesma fé, em sintonia com os jovens presentes no Rio de Janeiro;
. dar nota e relevo, de forma “marcante” e junto do maior número possível de jovens, da realidade juvenil e cristã	da nossa diocese.

	Quanto a outros objectivos particulares/específicos que procuraremos atingir, estes serão apresentados no contexto da respectiva actividade/proposta pastoral (ver “Etapas”).
	

6. Método
“Método” é, como sabemos, uma palavra que tem a sua origem na língua grega (methodos, met' hodos), e que significa, literalmente, "caminho para chegar a um fim".
Ora, se no ponto anterior apontávamos, precisamente (em traços gerais), esse(s) “fim”(s) a que nos propomos, julgamos ser útil definirmos, agora, o “como” lá chegaremos. Assim, será:

. proporcionando momentos de formação sobre a Fé, quer nos seus conteúdos quer na sua justificação (pois que hoje   - e porventura mais do que nunca - os jovens são chamados a “dar razões da nossa esperança” (1 Pd 3, 15)[footnoteRef:11]; [11:  Cfr. Porta Fidei, nº 8.] 


. apresentando e divulgando, pelos meios habituais (Site, Blog da Formação, e-mail, Facebook, etc) temas de reflexão sobre a fé (tendo por base o esquema e a metodologia, nomeadamente, do “YouCat”, do “Catecismo da Igreja Católica” e do seu “Compêndio”;
. propondo para reflexão (pessoal/em grupo) temas essenciais dos documentos do II Concílio do Vaticano que tenham especial repercussão na vida (da fé) dos jovens e das suas interrogações (ao mundo e à Igreja);
. promovendo uma maior interligação, cooperação e coordenação entre os diversos grupos juvenis, incentivando à partilha de experiências, recursos, percursos… que os diversos grupos vão fazendo e que poderão constituir preciosos contributos para outros, assumindo-se o Secretariado como serviço à comunhão entre todos, espécie de coração ao serviço da comunhão…
	. incentivando a criação de uma “rede de formadores na fé”, que sirva de espaço de partilha de propostas formativas, celebrativas, etc. sobre o tema da fé e das suas repercussões na vida dos jovens.  


7. Etapas

	Identificados os agentes, estabelecidas as metas, clarificados os objectivos e descrito o “método”, resta, então, apresentar (algumas) das principais etapas desta “caminhada” que queremos propor aos jovens diocesanos, aos seus grupos e estruturas organizativas. Estas etapas traduzem-se, grosso modo, em outras tantas “actividades” nas quais tentaremos ter presente o “fio condutor” atrás descrito. Será necessário, portanto, que se analise todo o conjunto do “caminho” para que se perceba melhor o “sentido” e “lugar” de cada uma das “etapas”. Note-se ainda que, por força das imposições pastorais exteriores à calendarização que nos compete fixar, este caminho poderá, a uma primeira vista, parecer “descoordenado”; não obstante, esse será, precisamente, o nosso esforço (e para o qual contamos com a colaboração de todos): dotar (a preparação-execução-avaliação de) um (mero) “calendário” de uma capacidade transformadora (enquanto provocadora de metanoia) efectiva e eficaz.


2012

De modo a enquadrar devidamente estas “etapas” e a respeitar com maior precisão a sua natureza, subdividimo-las em dois grupos: (a) “estruturas de comunhão”, que correspondem àquelas “actividades”, encontros, reuniões, aos diversos níveis e com as várias estruturas de acção pastoral que permitem e sustentam a inter-comunhão e co-responsabilidade no serviço pastoral aos jovens da nossa Diocese (reuniões do Conselho Diocesano e Nacional, com os Assessores, com o Departamento Nacional da Pastoral Juvenil, etc…); e (b) “actividades”,  – grupo onde se elencam os eventos organizados pelo SDPJ Porto e/ou que o SDPJ Porto neles participa. Dentro destas, seguir-se-á a seguinte catalogação por cores de modo a distinguir o seu “âmbito”: a vermelho = actividades de âmbito/organização diocesana; a azul = actividades de âmbito/organização nacional; a amarelo = actividades de âmbito internacional. 




a) Estruturas de Comunhão

10 _Out 	| Reunião de Assessores da Juventude
Descrição: Reunião do Director do SDPJ Porto com os Assessores da Juventude
Objectivos: promover o intercâmbio (de informações, de desafios, de expectativas, de dificuldades, de experiências, etc…) entre a Equipa do SDPJ e as estruturas juvenis locais
Método: reunião presencial, de periodicidade semestral, previamente convocada por e-mail/carta (na qual conste a Ordem de Trabalhos da mesma) 
Local: Casa de Vilar
Destinatários: Assessores da Juventude

16 _ Fev 	| Conselho Diocesano da Juventude_1
Descrição: reunião magna da Equipa do SDPJ Porto com aqueles que são os seus mais “directos colaboradores” na Pastoral Juvenil diocesana: os animadores e delegados (paroquiais, vicariais, regionais e dos movimentos) de Pastoral juvenil.
Objectivos: ouvindo os Conselheiros, propomo-nos avaliar o percurso pastoral percorrido até então (1ª metade do Ano Pastoral); concretizar as restantes propostas do Ano Pastoral; promover uma maior interligação (na corresponsabilidade) entre as diversas estruturas diocesanas de pastoral juvenil.
Método: reunião, trabalhos de grupo, momento de convívio.
Local: Casa de Vilar
Destinatários: Animadores e Delegados Juvenis (das paróquias, vigararias, regiões e movimentos).


16_Abr 	| Reunião de Assessores da Juventude
Descrição: ver acima
Objectivos: ver acima
Método: ver acima
Local: Casa de Vilar
Destinatários: ver acima


26 _ Mai 	| Conselho Diocesano da Juventude_2


b) Actividades

9_Set 	| Abertura Ano Pastoral Diocesano

Descrição: Em comunhão com o Bispo e com toda a Igreja Diocesana, assinalaremos, com a presença da Equipa do SDPJ na Sé do Porto, o arranque de mais um ano pastoral. 
Objectivos: fortalecer dos laços de comunhão entre o Bispo e as estruturas diocesanas (nomeadamente o SDPJ
. manifestar, junto do Bispo e da Diocese, a nossa comunhão e disponibilidade no serviço pastoral junto e com os nossos jovens.
Método: Celebração Eucarística
Local: Sé do Porto
Destinatários: todos os diocesanos do Porto


29_Set 	| Abertura Ano Pastoral SDPJ Porto
Descrição: Encontro-celebração de abertura do Ano Pastoral
Objectivos: Voltar a reunir, após o período de férias, os jovens da Diocese, especialmente os animadores, os responsáveis das estruturas de pastoral juvenil e os que participaram nos “grandes eventos” do ano pastoral anterior ; reviver/recordar/partilhar os momentos mais marcantes do Ano Pastoral 2011-2012 sobretudo nas suas últimas etapas; apresentar o Projecto Pastoral 2012-2015.
Método: encontro de Sábado à tarde, com exposição, testemunhos, apresentações e diálogo com os presentes.
Local: Casa de Vilar
Destinatários: todos os jovens da diocese, em especial os seus animadores e equipas vicariais.


19-20_Out | Jornadas Nacionais da Pastoral Juvenil 
Descrição: Jornada de estudo/reflexão, organizada pelo Departamento Nacional da Pastoral juvenil, que terá como tema: “Fé e Nova Evangelização”: “Ide e fazei discípulos”. Como formador principal, foi convidado o Pe. Riccardo Tonelli (SDB), de reconhecida experiência e especialista em Pastoral Juvenil e Educação. Durará desde 6ª feira, dia 19 à noite até Sábado, dia 20, ao final da tarde (programa a divulgar em breve).

Objectivos: proporcionar um momento forte de formação para os agentes de pastoral juvenil; aprofundar o conhecimento da realidade (da pastoral) juvenil em Portugal e dos desafios que ela coloca aos agentes eclesiais; procurar respostas de conjunto aos problemas/desafios da pastoral juvenil em Portugal; potenciar o intercâmbio de experiências e o mútuo conhecimento entre os agentes de pastoral juvenil em Portugal.
Método: conferências, trabalhos de grupos, momentos de celebração e convívio.
Local: Fátima 
Destinatários: animadores juvenis e responsáveis da pastoral juvenil das dioceses portuguesas.


27_Out 	| Festival Diocesano da Canção (Porto)
Descrição: Festival Diocesano Juvenil de música cristã/”mensagem” (em ordem à realização do Festival Nacional)
Objectivos: apurar a canção/grupo que representará a Diocese do Porto no IX FESTIVAL NACIONAL JOVEM DA CANÇÃO MENSAGEM (1 de Dezembro de 2012 – Fátima). Para os restantes objectivos, ver o que é dito acerca do FESTIVAL NACIONAL.
Método: Concurso apresentado às Regiões Pastorais da Diocese para que se organizem e apresentem, 1/2 canções ao Festival diocesano.
Local: Casa Diocesana de Vilar 
Destinatários: todo e qualquer jovem ou grupo de jovens pertencente à Diocese do Porto e/ou a um dos Movimentos de Pastoral Juvenil nela presentes com idade compreendida entre os 15 e os 30 anos.


31_ Out	| “HolyWins” – actividade adiada para 2013
Descrição: Encontro de multi-actividades lúdico-formativas e de desafio-compromisso, sobre a (força da) fé, entendido como estratégia-actividade de “primeira evangelização” 
Objectivos: apresentar uma releitura cristã da celebração do “Halloween”; promover um confronto crítico-cristão entre a cultura actual e a proposta de Jesus Cristo; estabelecer/promover (primeiro) contacto com jovens mais “distanciados” da vida eclesial.
Método: workshops, palestras, jogos e “dinâmicas de intervenção social/cultural”
Local: vários…
Destinatários: todos os jovens diocesanos.


4_Nov | Abertura Diocesana do “Ano da Fé”
Descrição: celebração de abertura/arranque diocesano do “Ano da Fé”
Objectivos: assinalar, a nível diocesano, o início das comemorações do “Ano da Fé”
Método: (?)
Local: (?)
Destinatários: todos os diocesanos do Porto


10_Nov 	| “XIV Fórum Ecuménico Jovem” (Porto)
Descrição: Encontro-celebração nacional dos jovens das diversas igrejas cristãs existentes em Portugal sensíveis ao movimento ecuménico.
Objectivos: proporcionar um espaço e um tempo de encontro e de reflexão que ajude à compreensão do actual momento (social, cultural, religioso, fornecendo também um sentido e um olhar de esperança para o futuro, fundado na mensagem da Boa Nova de Jesus Cristo.
Método: um dia de encontro, com workshops, palestras, momentos de celebração, partilha e convívio
Local: Colégio dos Orfãos do Porto
Destinatários: todos os jovens cristãos da Diocese do Porto


1_Dez 	| Festival Nacional da Canção Jovem (Fátima)
Descrição: Festival Nacional Juvenil de música cristã/”mensagem”  
Objectivos: incentivar a criação poético-musical dos jovens diocesanos, partindo dos valores da cidadania e humano-cristãos; promover a canção mensagem como forma de linguagem musical e evangelizadora; possibilitar a comunicação e o convívio entre os jovens dos diversos Grupos (paroquiais, vicariais e dos Movimentos)  existentes no espaço diocesano;
Método: Concurso apresentado às Dioceses de Portugal para que se organizem e apresentem, 1 canção ao Festival Nacional.
Local: Fátima
Destinatários: todos os jovens católicos portugueses.


20_Dez 	| Cantares Ecuménicos de Natal (Porto)
Descrição: encontro dos jovens-membros do Grupo Ecuménico Jovem do Porto que, através do canto de músicas alusivas ao Natal, promovem um momento de convívio e de “animação de rua” na época natalícia
Objectivos: relembrar, aos transeuntes de uma das artérias mais “comerciais” da cidade do Porto, que “o Natal é de Jesus”; promover uma mais consciente e coerente vivência do espírito natalício; assinalar, com verdadeira e profunda alegria cristã, a celebração do Natal de Jesus Cristo.
Método: circulando pela rua e cantando músicas natalícias de inspiração/conteúdo cristão.
Local: Rua de Santa Catarina (Porto)
Destinatários: todos os jovens da Diocese.


26_Dez – 4_Jan	| Peregrinação da Confiança Taizé 2012 (Roma)
Descrição: encontro europeu de jovens cristãos (nas suas várias confissões), promovido pela Comunidade de Taizé
Objectivos: “fazer uma peregrinação aos túmulos dos apóstolos e às catacumbas, a rezar nas grandes basílicas e a encontrar o Papa Bento XVI.” – ver site de Taize (http://www.taize.fr/pt_rubrique495.html )
Método: “Este Encontro, preparado pela Comunidade de Taizé em colaboração com a Diocese de Roma, vai reunir dezenas de milhares de jovens para uma nova etapa da «Peregrinação de Confiança através da Terra» (…). Os participantes, de toda a Europa e também dos outros continentes, serão acolhidos por famílias e comunidades religiosas da região, católicas e das diferentes Igrejas presentes em Roma.” (site de Taizé. Destes encontros constam ainda as orações comunitárias e as reflexões, bem como as partilhas de opinião sobre diferentes temas espirituais, sociais, artísticos, políticos e económicos caros aos jovens participantes.
Local: Roma (Itália)
Destinatários: todos os jovens cristãos europeus.


2013

18-25_Jan 	| Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos
Descrição: Semana de Oração pela Unidade dos Crustãos
Objectivos: promover a oração, o encontro, a reflexão, a partilha (e, em suma, o avanço do movimento ecuménico) entre e nas comunidades cristãs
Método: celebrações ecuménicas, encontros de reflexão, retiros, etc…
Local: vários
Destinatários: todos os cristãos


9_Fev		| “Regresso às Fontes… da Alegria”
Descrição: encontro-celebração do 3º aniversário do “Encontro Ibérico de Taizé”
Objectivos: promover o “Espírito de Taizé” junto dos jovens diocesanos, recordando-celebrando o Encontro Ibérico; incentivar o “regresso às fontes” da fé.
Método: encontro-celebração e convívio, inspirado no “Espírito”/metodologia de Taizé
Local: a definir
Destinatários: todos os jovens (e respectivas famílias) da diocese.


24_Mar 	| DDJ_parte 1 (Sé do Porto)
Descrição: celebração diocesana do “Dia Mundial da Juventude”  
Objectivos: assinalar o Dia Mundial da Juventude, em comunhão com a Igreja Diocesana e o seu Bispo.
Método: participação activa na celebração própria do Domingo de Ramos
Local: Sé do Porto
Destinatários: todos os jovens diocesanos, em especial os Animadores e Delegados Juvenis (das paróquias, vigararias, regiões e movimentos).


7_Abr 	| DDJ_parte 2 (Regiões Pastorais)
Descrição: Celebração-comemoração-encontro dos jovens católicos da Diocese do Porto, este ano reunidos/agrupados nas suas respectivas regiões Pastorais. 
Objectivos: promover o encontro, interacção e coordenação activa entre os jovens, seus grupos, movimentos e expressões/organizações, através de uma actividade que os congregue num objectivo/tema comum.
Método: a ser definido (programa de actividades) por cada região pastoral.
Local: vários
Destinatários: todos os jovens diocesanos



4-5_Mai 	| Fátima Jovem 2013
Descrição: encontro nacional dos jovens católicos em Fátima.
Objectivos: promover o encontro, a reflexão, o convívio e a comunhão entre os jovens das dioceses portuguesas e dos movimentos juvenis
Método: um fim-de-semana de actividades, com vários momentos de celebração, convívio, reflexão, etc…
Local: Fátima
Destinatários: todos os jovens católicos portugueses


14-28_Jul 	| JMJ Rio 2013 (Rio de Janeiro)
Descrição: “Mais que um encontro que reúne milhares ou mesmo milhões de jovens, a Jornada Mundial da Juventude dá testemunho de uma Igreja viva e em constante renovação. São eles, os jovens, os protagonistas desse grande encontro de fé, esperança e unidade. Ela tem como objetivo principal dar a conhecer a todos os jovens do mundo a mensagem de Cristo, mas é verdade também que, através deles, o ‘rosto’ jovem de Cristo se mostra ao mundo.” – ver site oficial (http://cms.rio2013.com/pt )
Objectivos: ver site
Método: ver site
Local: Rio de Janeiro
Destinatários: jovens cristãos de todo o mundo

NOTA: relacionadas com esta actividade serão atempadamente divulgadas algumas “Catequeses de preparação”, elaboradas pelo Departamento Nacional, e que o SDPJ Porto (nomeadamente a sua equipa de Formação) divulgará. 


27-28_Jul 	| Rio in Douro 2013 (Porto)
Descrição: encontro-celebração, em registo de grande alegria e festa, das Jornadas Mundiais da Juventude, na Diocese do Porto
Objectivos: assinalar a realização das JMJ Rio 2013, proporcionando aos jovens diocesanos que, por algum motivo, não se puderam deslocar ao Rio de Janeiro, um encontro de fim-de-semana que, a seu modo/nível, “recrie” o ambiente vivido naquelas JMJ.
Método: a definir
Local: região do Porto (a definir)
Destinatários: todos os jovens diocesanos.


20-22_Set 	I 1º Simpósio Ibérico da Pastoral Juvenil (Fátima)
Descrição: grande encontro de formação em Pastoral juvenil
Objectivos: promover a maior, melhor e mais completa formação dos agentes de pastoral juvenil em Portugal
Método: a definir
Local: Fátima
Destinatários: membros das equipas diocesanas de Pastoral Juvenil e dos Movimentos, animadores juvenis


Finalmente, e recolhendo aquele que é o Programa Pastoral Diocesano e a respectiva proposta de vivência do “Ano da Fé”, fazemos uma especial menção às “Jornadas Vicariais da Fé”, a acontecer em todas as Vigararias da Diocese e às quais prestaremos a devida atenção, não deixando de incentivar os respectivos jovens à participação nas mesmas.

Eis, para efeitos de agendamento, o respectivo calendário:

10_11 Nov		| Vigararias do Porto (Nascente e Poente)
17-18_Nov		| Vigararia de Gaia Sul
1-2_Dez 		| Vigararia de Gaia Norte
15-16_Dez 		| Vigararia de Valongo
05-06_Jan		| Vigararia de Arouca / Vale de Cambra
12-13_Jan 		| Vigararia de Baião
19-20_Jan 		| Vigararia de Santo Tirso
26-27_Jan 		| Vigararia de  Castelo de Paiva / Penafiel
9-10_Fev	 	| Vigararia de Maia
16-17_Fev	 	| Vigararia de Felgueiras
23-24_Fev	 	| Vigararia de Gondomar
02-03_Mar 		| Vigararia de  Paços de Ferreira
09-10_Mar 		| Vigararia de Marco de Canaveses
16-17_Mar 		| Vigararia de Santa Maria da Feira
13-14_Abr 		| Vigararia de Trofa/Vila do Conde
20-21_Abr 		| Vigararia de Paredes
27-28_Abr 		| Vigararia de Oliveira de Azeméis/S. João da Madeira
11-12_Mai 		| Vigararia de Lousada
15-16_Jun 		| Vigararia de Espinho/Ovar
22-23_Jun 		| Vigararia de Amarante
29-30_Jun 		| Vigararia de Matosinhos
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